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GLOSSÁRIO 

NAVEMÁTICA 

 

Prezado marujo, o OA Navemática apresenta algumas palavras que 

são fruto do contexto da navegação do século XVII e, para facilitar sua 

ambientação com os elementos didáticos presentes no recurso, 

forneceremos um breve Glossário, com explicações de alguns dos 

termos utilizados. 

 

Boa navegação no universo da Matemática!!! 
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No tratado A arte de Navegar do século XVII, mesmo período da Chronographia 

Reportorio dos Tempos..., Oliveira (1606) destaca que, para navegar, eram necessários 

três recursos, sendo a agulha náutica, os instrumentos matemáticos e as cartas de marear.  

Desse modo, vamos iniciar nossa navegação conhecendo um pouco do 

significado de palavras como essas e de outras, que surgirão em nossa rota marítima. 

Vamos lá, marujos! 

 
 

Agulha náutica: Conforme o contexto identificado no tratado Arte de Navegar, de 

Oliveira (1606), corresponde a uma caixa que possuía, em seu interior, um relógio 

universal, usado como orientador de pilotos da navegação. 

 

Cartas de marear: De acordo com o contexto identificado no tratado A Arte de Navegar, 

correspondem aos roteiros de navegação, documentos orientadores dos trajetos, percursos 

e outros conhecimentos provenientes da navegação, que eram desenvolvidos por 

Cosmógrafo Mór.   

 

Cosmógrafo Mór: No contexto do século XVII e da navegação desse período, 

correspondia ao maior cargo público do Reino de Portugal, referindo-se a um ofício 

dedicado à Cosmografia. 

 

Instrumentos matemáticos: Segundo Saito (2015), eram artefatos utilizados em vários 

ofícios em uma sociedade para medir aquilo que Aristóteles denominou por quantidades 

(ângulos e distância). 

 

Piloto: Para Oliveira (1606), referia-se àqueles que possuíam o conhecimento para 

exercer a arte de navegar. 

 

Taboadas: São tabelas contendo elementos numéricos e textuais. 
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Taboada das declinações de 24 notáveis estrelas fixas apresentadas no tratado A arte de 

Navegar 

 
Retirado de Oliveira (1606, s/p).  

 

Nesse tratado de navegação do século XVII, “A arte de Navegar”, de Simão 

d’Oliveira, são identificadas evidências que comprovam a dificuldade de navegação à 

noite, pela falta de taboadas com orientações acerca das estrelas notáveis e, também, pela 

falta de conhecimento dos pilotos sobre essas estrelas. 

Para Oliveira (1606), Figueiredo (1603), Pimentel (1819) e Randles (1985), em 

diferentes períodos, o instrumento de maior relevância na navegação referiu-se à 

observação, que permitia, por meio da visualização do cenário, identificar elementos 

específicos da flora, da fauna e outras características, capazes de suprirem a falta de 

precisão identificada nos instrumentos ou nas cartas de marear.  
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